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Perspectivas pós-estruturalistas e pós-coloniais no campo da lingua-
gem e filosofia têm buscado desconstruir olhares para desabafar perspecti-
vas grafocêntricas e a lógica da colonialidade ocidental que buscam univer-
salizar epistemologias relacionadas a formas de letramentos (Menezes de 
Souza, 2017). Outra perspectiva no campo da linguística aplicada e educa-
ção linguistica busca contemplar a pluralidade e hibridação e o questiona-
mento da visão modernista da linguagem (KUBOTA, 2014). Somado a 
esses movimentos, a perspectiva da translinguagem busca promover uma 
expansão na forma de considerar a linguagem, ao considerar os processos 
de construção de sentidos, não apenas para além das fronteiras linguística e 
semióticas (GARCIA; WEY, 2017; PENNYCOOK, 2017; ROCHA; MA-
CIEL, 2019). Nessa mesma ótica, dois pesquisadores buscam problematizar 
aspectos fluidos e dinâmicos para análise de linguagem por intermédio da 
duoetnografia (NORRIS; SAWYER, 2012; BREAULT, 2016; MORGAN, 
MARTIN; MACIEL, 2019). Tal perspectiva metodológica boca criar diálo-
gos polivocais a partir de dados coletados por múltiplas interações dos pes-
quisadores com diversos momentos de pesquisa apresentadas de maneira 
temática e não linear. 
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